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Instauração


	 

	Não me afugenta a manjedoura do escárnio predominante. Se lhe resta alguma moral deve ser o motivo de tais aberrações existirem. Corroborando toda a maledicência atribuída, não afastaria qualquer mérito vexatório. Meu papel é constatador. 

	Preciso desabafar nas mais agudas e graduais críticas. O relato assume ser tenebroso, ou caso contrário não padece de nenhuma lógica de decência ao social. A minha expressão de defasagem é tão viva, quanto as testemunhas dos fatos. E se elas distorcerem tais acontecimentos, serão tão controversos quanto a sujeira dissipada.

	Escusar-me de registrar estes momentos estarrecedores seria como corroer a minha alma viva. Não faço um ativismo contra a corrupção, mas preparo o gatilho para aqueles que queiram repará-la. 

	Ultimamente, um triunfo de uma Constituição democrática de 1988, pode ensejar algum vislumbre altamente distante de empolgação vitoriosa mediante a derrocada da corrupção. O cenário é predominantemente de desesperança.

	Promulgada a Lei maior ou Constituição Federal fui designado para elaboração de documentos, seja de confecção ou algum auxílio técnico. Mas isso não bastou para mim. Eu decidi conviver com o quadro geral da política ali iniciada. Acompanhar a trajetória e os detalhes de políticos que transitaram naquele recinto imundo.  

	Sou servidor público da câmara de deputados do estado de Balaiagem. Possuo quase vinte anos de serviço público. E o que notei, na política, são episódios de indignação extrema, daquelas de torturar qualquer cidadão de bem. A história descritiva não me deixará omitir.  

	Se há algo que definha a sociedade de modo alarmante, a corrupção se concretiza em uma ameaça monstruosa. Não deve pensar em algo irrisório perante as contas públicas, pois os danos são grandiosos, ao passo que afetam relevantemente o convívio social. Não é algo ínfimo com impacto pequeno nas contas públicas. E sim algo realmente assustador em que escusa benefícios a diversos cidadãos.  

	Naquela noite, eu estava bastante curioso aos desdobramentos e um início que estava por vir. A legislatura seria solenemente inaugurada. Contudo, alguns seres de putrefação aflorada já eram velhos conhecidos da política do país, denominado Beirut. 

	Uns figurões daqueles bem nojentos habitavam a câmara, no Estado, parece que incorriam os seres mais maléficos na política beirutiana. Conseguiam votos de maneiras mais bisonhas em que se imagina. Entretanto, conseguiam triunfar no seu meio. 

	Eu assistia tudo isso de um modo bem inquieto, sabendo que o meu poder era demasiado pequeno, ao combate daquele mal assolador. Um servidor honesto diante de um poderio imenso de sujeira. Saberia que seria reduzido a pó se denunciasse ou fizesse qualquer tentativa de sanar as irregularidades. Mesmo assim havia momentos de conflitos interiores.

	Meu remédio, por toda a minha história foi registrar e assistir a tudo de uma forma bem silenciosa. Pois, o mal corrompia em um meio geral. Até aqueles que repugnavam interiormente tais condutas tão infames, não resistiriam ao predomínio da malandragem.  

	Não permanecia sozinho na passividade das trevas. Meu amigo e colega de trabalho, cujo o nome era Xavier, na qual era investido na mesma função que a minha, também compactuava sem oferecer o devido risco ao poderio sombrio. Ele apenas era um grande amigo e achava que os acontecimentos não mudariam nunca. Eu, Fernando, ao menos registrava aquela lama. 

	O amigo sabia dos meus relatos, porém na sua concepção via aquilo como um esforço em vão. Uma hora ou outra, eu acabaria com os meus apontamentos e seriam tão irrelevantes, como um tempo desperdiçado. Assim ele pensava. Eu sentia um dever em ratificar aquilo no papel, me concedia um certo gozar de prazer, por atestar a história. 

	Minha esposa, Cecília, nem sabia deste meu entretenimento cívico. Se soubesse me estrangularia por uma irresponsabilidade sem precedentes. Certamente, qualquer pessoa sã sabia que aquilo seria uma ousadia imensa, expor aqueles acontecimentos fraudulentos, mesmo que fosse em documentos particulares. 

	A mulher tinha um cuidado excepcional com o nosso único filho. Uma mãe muito zelosa e responsável. Não deixava que nada faltasse ao nosso pequeno Pedro. Era admirável a exacerbação de cuidado da minha esposa. Ninguém duvidaria de que eu teria uma vida bela, diante do cenário de um país em desenvolvimento. Um emprego estável, por ser servidor público, uma mulher com qualidades invejáveis e Pedro que era um garoto exemplar.

	Aliás, muito orgulhava o pequeno de quatro anos de idade. Seu interesse pelo estudo se perfazia em incomum, sua disciplina e alegria deixavam os seus pais radiantes. Um filho que não gerava problemas algum, pelo contrário, ocasionava motivos de sobra nas razões da felicidade. 

	Mesmo mediante tanta imundice na política daquele país, haviam cidadãos exemplares, aos olhos de qualquer sociedade tida como justa. A cobiça pelo injusto assemelhava-se aos postos de uma maior responsabilidade crucial, na nação do Beirut. Como o alastrar de uma epidemia bem nociva. Em que notava-se suceder de geração em geração.

	Um mal desolador atingia aquele conglomerado de pessoas, de tanto comunal que aquilo se tornou ninguém contestava este disparate com a devida força, sobre algo daquela natureza. Ao triunfar de uma democracia, aspectos autoritários ainda permaneciam e se postergavam ao longo do tempo. Eu era um comprovante daquela história e assumia esse ofício sem nenhum interesse particular. 

	Sem mais alusões estavam a maior parte dos meus objetivos de descrição, neste manuscrito. As razões pelas quais eu tanto me exponho num percorrer minucioso do meu propósito. A veracidade de uma tratativa de um mau desdobrável de um enfoque elevado evidenciado. Nenhum pudor em ressaltar as verdades que precisam ser ditas.

	O podre lugar solenemente composto na sua primeira instauração, numa posição de assento central estava Torquato Ribeiro, uma raposa felpuda, um sujeito asneiro por esperteza, devia está no seu quarto mandato na colenda câmara, não largaria a “mamata” por nada. Sua face tão redonda quanto o seu corpo gordo, devia se encontrar em grau de obesidade mórbida. Um bigode ostentador de sua fugacidade em lesar o erário.

	No canto esquerdo, quase na lateral do saguão, destaco Adamastor Pitaco, um senhor com uma magreza excessiva. Tão frio quanto os seus atos de manejos políticos e bem inteligente para articular os seus planos mirabolantes. Não agia por impulso quando o intuito era os seus atos vocacionados ao social. Aliás, sua engenhosa mente se consolidava em feitos de cunho extraordinário. 

	Numa posição do lado direito, Roberto Feitosa, um deputado de vinte dois anos. Mal sabia o que estava fazendo ali, devia ser o deputado mais jovem da câmara. Tinha uma ansiedade por dinheiro descomunal. Era uma figura da jovem política da época.

	Ao centro das cadeiras daquele recinto, notável era a presença de Matias Valadares. Um sujeito tímido demais para ser político. Nem natural de Balaiagem era. Mas ali se achava um esquisitão no seu meio. Sem nenhuma descrição exagerada, um político muito atípico, ninguém imaginava um figurão daquele.

	E por fim um homem que transitava incessantemente no local do Legislativo, Serapião Fonseca, conhecido por uma reputação ilibada. O homem de uma ética incontestável, famoso por anos prestados ao seu país. Quem duvidaria da lisura daquele cidadão? Todos reconheciam nele uma nobreza fora dos padrões da normalidade.

	Eu presenciava a primeira legislatura de um triunfo democrático. A Câmara dos deputados estaduais foi instaurada. Uma certa restrição por se tratar da esfera estadual, em relação ao país como um todo. Contudo, representava uma nação e era um elemento de composição daquela unidade territorial. Aquela localidade poderia extrair a putrefação política, escolhida pelos seus cidadãos.

	Por mais triste que fosse a imensidão da corrupção, aquilo era um passo muito importante, na democracia. Talvez, poderia ser um avanço do combate ao mal assolador, entretanto, eu nem cogitaria essa mudança em um panorama próximo ou atual. Pensava que somente algo ao longo prazo alternaria aquela condição de miserabilidade de ordem social.

	Poderia ser um transtorno ou uma conformação atinente a corrupção, existiam aqueles indignados e os passivos ao status quo. É óbvio que aquilo não seria uma aceitação geral ou unânime. Em um patamar gravitacional de ordem de valores, isso poderia alternar ou variar muito de acordo com cada indivíduo.   

	Uma evolução de perspectiva, o poder concedido ao povo que diretamente elege os seus representantes, para um mandato, com certa duração de tempo. 

	Nota-se que uma mudança abrupta foi desencadeada pois como a etimologia aduz: povo oriundo da expressão “demo” e “cracia” significando poder. Nada mais justo do que a voz popular clamar mais forte ou como queira denominar a Vox Populi.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Torquato Ribeiro

	Torquato faltava as sessões legislativas na medida da suficiência. Ou seja, ele atingia o número de ausências perto do limite para não ser punido, por pouco não rompia este estabelecimento para a concretização de ser repreendido. Mas afinal, era tudo calculado por sua preguiça indissociável. Ele não era assíduo por sua vontade e desleixo com a atividade legislativa.

